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AS INTENÇÕES PRESENTES DE DEUS 

A IGREJA COMO UMA JANELA 

 
Visão Geral: 

 

Obediência aos mandamentos de Deus é o que Deus deseja de todos os Cristãos. Nossa obediência aos 

mandamentos de Cristo demonstra a bondade das intenções de Deus para a salvação e restauração no 

futuro e no presente. Nossa desobediência cria uma parede que faz com que o mundo deixe de conhecer o 

imenso amor de Deus por eles. A Igreja é como uma “janela” pela qual um enfermo possa ver as 

intenções de Deus. 

 

Pontos principais:  

      1.   Deus manda que Seu povo demonstre Suas boas intenções AGORA em todas as áreas da vida. 

2. Nosso pecado, nossa falta de obediência às intenções presentes de Deus, criaram uma parede que 

faz com que o mundo não veja e experimente o amor de Deus. 

3. Quando o povo de Deus o obedece, eles se tornam como uma janela pela qual outros possam ver 

as intenções de Deus e são atraídas a Ele. 

4. 4. As Escrituras provêem inúmeras metáforas para ilustrar o desejo de Deus quanto ao papel da 

Igreja na no mundo de hoje. 

 

Resultados: 

 

1. Hoje: 

b. Planejar e levar a cabo um novo passo em resposta a idéia central desta lição para que outros possam 

ver as boas intenções de Deus através de um simples serviço como ato de amor. 

a. Compreender e expressar as idéias centrais da lição em suas próprias palavras. 

 

2. Além: 

a. Reconhecer que eles não tem demonstrado o amor de Deus ao próximo, arrepender de seu pecado e 

desobediência, e comprometer-se em expressar as intenções de Deus para o presente e futuro. 

b. Trabalhar como líderes para comunicar e desafiar o povo de Deus a intencionalmente expressar a 

bondade de Deus e suas intenções para o presente e o futuro. 
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AS INTENÇÕES ATUAIS DE DEUS - A IGREJA COMO 

UMA JANELA 
 

Guia do Participante 
 

I. Revisão 

 

 

 

 

 

II. Introdução 

 

 

 

 

 

 

 

III. Versículo Chave: Mateus 6:9-10 

  

 A. Onde é feita a perfeita vontade de Deus? 

 

  

 B. Ao que devemos orar quanto a vontade de Deus? 

 

 

 C. Quais são as intenções de Deus para o tempo presente? 

 

 

 D. O que faz a diferença entre o céu e a terra? 

 

 

 E. O que aconteceria se a vontade de Deus fosse feita na terra assim como é no céu? 

 

 

 

IV. Quais são as intenções gerais para o presente? 

 

 João 14:15 

 

 Atos 13:22b 

 

 Mateus 28:18-20 

 

 

 

 

 



 3 

 

V. Como conhecemos as intenções de Deus – Sua vontade? 

 

 Salmos 119:99-100 

 

 

 Provérbios 2:1-5 

 

 

 João 16:13 

 

 

 

VI. Quais são as intenções/vontade de Deus para nossas vidas pessoais? 

 

 Atos 14:22 

 

 

 Efésios 5:17:20 

 

 

 1 Tessalonicenses 4:3,11 

 

VII. Quais são as intenções de Deus para nossas famílias? 

 

 Efésios 5:21 

 

 

 Efésios 6:4 

 

 

 

VIII. Quais são as intenções de Deus para nossos irmãos e irmãs em Cristo? 

 

 João 13:34 

 

 

 João 17:20-23 

 

 

 

IX. Quais são as intenções de Deus para nossos relacionamentos com as pessoas no mundo? 

 

 Romanos 13:9 

 

 

 Tiago 1:27 

 

 

 Jeremias 22:3,15-16 
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X. Quais são as intenções de Deus para nossos empregados, servidores e governo? 

 

 Colossenses 4:1 

 

 

 1 Pedro 2:13-15 

 

 

 Romanos 13:1 

 

     XI. Quais são as intenções de Deus para os relacionamentos com nossos inimigos? 

 

 Lucas 6:27,35-36 

 

XII. Equação para as Intenções de Deus para o Presente 

 

 

 

XIII. A Igreja Como Uma Janela 

 

 

 

XIV. Imagens da Igreja 

 

 Deuteronômio 4:5-8 
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 Mateus 5:13-16 

 

 

 

 

 João 17:18 

 

 

 

 

 2 Coríntios 3:2-3 

 

 

 

 

 Filipenses 2:5-8 

 

 

 

 

 1 Peter 2:12 

 

 

 

 

 Romanos 8:19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

XV. Plano de Aplicação 

 

A. Reflexão Pessoal  

 

 Liste pelo menos 2 novas atividades em cada uma das 4 áreas que a sua igreja poderia demonstrar 

as intenções de Deus presentes para as pessoas da sua comunidade. 
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Lembrar – Planeje algo 

(a) Novo 

(b) Realístico 

(c) Específico (O que, Quem, Quando, Onde) 

(d) Compartilhado  

 

Sabedoria 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espiritual 

Físico 

 
Social 

 

 

B. Compromisso e Plano 

 

 Compartilhe suas idéias com outro participante e ore um pelo outro. 

 

 Marque um encontro com um ou mais líderes de sua igreja local e mostre-lhes sua lista e discuta 

sobre as possibilidades de suas idéias. 
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AS INTENÇÕES ATUAIS DE DEUS 

A IGREJA COMO UMA JANELA 
 

Narrativa 

 
Deus tem boas novas para agora – o presente? Sim! Suas boas novas não são somente para o futuro. Pense em 

como Ele ensinou seus discípulos a orar: “Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome, venha o teu 

reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu” (Mateus 6:9-10). Na terra como no céu! Talvez 

tenhamos recitado esta oração tantas vezes que se tornou vazia. Mas ela não é vazia – ela é poderosa! 

 

Onde é feita a vontade de Deus? De acordo com a Oração de Cristo, ela é feita no céu. Mas Jesus nos ensinou a 

orar para que a vontade de Deus fosse feita na terra como é no céu. Deus tem como intenção, que sua vontade seja 

feita, no presente, na terra. O que aconteceria se a vontade de Deus fosse feita na terra como ela é no céu? O que 

aconteceria se a vontade de Deus fosse feita em sua comunidade ou em sua nação assim como ela é no céu? A terra 

seria muito parecida como o céu! (Obviamente a vontade de Deus é feita perfeitamente no céu; na terra, no 

presente, somente que está de uma forma incompleta.) 

 

Conhecendo As Intenções de Deus e Sua Vontade 

 

Quais são alguns dos aspectos gerais da vontade de Deus para o presente? Em João 14:13 vemos que, se amamos a 

Deus, o obedecemos. A vontade de Deus é que façamos sua vontade! Mateus 28:18-20 nos afirma que fazer a 

vontade de Deus inclui discipular a outros a obedecer Sua vontade também. Muitas vezes, as pessoas se lembram 

somente uma parte da tarefa que Jesus deu à Sua igreja na Grande Comissão – ir a todo o mundo e pregar o 

Evangelho. Mas esta não é todo o trabalho. É simplesmente o começo do trabalho. Depois que as pessoas vem a 

Cristo, devemos discipulá-los a fazer a vontade de Deus. Se não o fazemos, não temos terminado a tarefa da 

Grande Comissão. Devemos também discipular a outros para que obedeçam tudo o que Deus ordenou. 

 

Como conhecemos as intenções de Deus – Sua vontade? Não a sabemos de uma forma instintiva, contudo temos 

frequentemente ensinado de que conhecer a vontade de Deus é algo demasiado complexo. Precisamos de revelação 

de Sua palavra e do Espírito Santo quanto ao que é fazer a vontade de Deus. Salmos 119:99-100 nos lembra a 

meditar e obedecer Sua Palavra. Provérbios 2:1-5 nos encoraja a aceitar a Palavra de Deus para saber Sua vontade. 

João 16:13 afirma que é o Espírito Santo que nos guia a toda verdade. 

 

O servo principal de Abraão é um excelente modelo para nós. Ele fez uma aliança com Abraão de voltar para o país 

de Abraão e arrumar uma esposa para Isaque. Ele foi e nesta jornada, o Senhor o guiou. Ele não tinha a menor idéia 

do que fazer e como encontrar uma esposa que concordaria em voltar com ele para uma terra estrangeira. Então, 

enquanto ele ia, ele continuamente buscava ao Senhor em cada passo que dava, o Senhor fielmente o guiou e o 

servo simplesmente O seguia (Gn 24:48). Há algumas verdades simples  para que aprendamos de seu exemplo: 

Esteja na jornada, busque ao Senhor enquanto vai, escute-O e obedeça na jornada a tudo que Ele lhe mostrar que 

deve fazer. Não adianta nada buscar a vontade de Deus se não estamos na jornada de obedecer o que já 

compreendemos como Suas intenções para nossas vidas. 

 

Todos os Cristãos em nossa comunidade conhecem a vontade de Deus desta maneira – estudando as Escrituras, 

guiados pelo Espírito e obedecendo o que compreendem como Deus lhes mostrando? O que aconteceria se todos os 

que afirma ser Cristãos em nossa comunidade buscassem conhecer a vontade de Deus quando devem tomar 

decisões quanto ao como devem viver e então obedecessem o que o Pai lhes mostrou que fizesse? 
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As intenções de Deus para o Presente 
 

O que Deus nos diz em Sua palavra que Ele quer que façamos com nossas vidas pessoais? Muitas coisas! Atos 

14:22 nos encoraja a suportar dificuldades. Efésios 5:17-20 nos exorta a ser sóbrios e cheios do Espírito – cantando 

e com corações agradecidos. 1 Tessalonicenses 4:3 e 11 nos diz que devemos viver vidas santas, puras e produtivas. 

Todos os que se dizem Cristãos em nossa comunidade suportam dificuldades? Eles estão sóbrios e cheios do 

Espírito, cantando e agradecidos? Estão vivendo vidas santas, puras e produtivas? Quais são as intenções de Deus 

para nossas famílias? Em Efésios 5:21, somos ensinados a ser submissos e respeitosos uns com os outros. Efésios 

6:4 nos ensina a treinar nossos filhos em vidas santas. Quais são as intenções de Deus para nossos relacionamentos 

com nossos irmãos e irmãs? Em João 13:34, somos ensinados a amar uns aos outros, e João 17:20-23 nos instrui a 

viver em unidade. O que aconteceria se todos os Cristãos em nossa comunidade buscassem conhecer a vontade de 

Deus e vivê-la de acordo aos Seus mandamentos? O que aconteceria se todos vivêssemos vidas santas, puras, 

produtivas, respeitosas no pessoal e no familiar? O que aconteceria se estivéssemos unidos em nossos 

relacionamentos com outros Cristãos? Aconteceria uma revolução! 

 

Quais são as intenções de Deus para nossos relacionamentos presentes para com os necessitados deste mundo? Em 

Romanos 13:9 Deus nos manda a amar nosso próximo. Em Tiago 1:27, aprendemos que devemos cuidar das viúvas 

e dos órfãos. Em Jeremias 22:3, 15 e 16, aprendemos que Deus espera que cuidemos dos necessitados. Quais são as 

intenções de Deus para nosso relacionamento com patrões, empregados, governo e inimigos? Colossenses 4:1 nos 

diz que devemos ser justos para com aqueles baixo nossa autoridade. 1 Pedro 2:13-15 nos ordena a respeitar aos 

que estão em autoridade sobre nós. Romanos 13:1 também nos exorta a submeter-nos às autoridades. Lucas 6:27, 

35 e 36 nos instrui a amar nossos inimigos e abençoá-los. Todos os Cristãos em nossa comunidade vive de acordo a 

vontade de Deus nessas áreas? O que aconteceria se às 9 da manhã na segunda-feira que vem, todos aqueles que se 

chamam Cristãos começassem a viver desta maneira? Aconteceria muito mais que uma revolução – seria um 

avivamento! As pessoas seriam atraídas a Deus. 

 

O impacto de nossa obediência vai mais além de nossos 

relacionamentos com Deus. Usamos este desenho para ilustrar o 

significado de nossa obediência as intenções de Deus para o 

presente e o futuro. Estamos sendo observados – não somente por 

Deus, mas também por uma gente corrompida deste mundo. Quando 

nós obedecemos a Deus, estamos demonstrando o amor de Deus e 

cuidado por eles no presente assim como no futuro. Assim é como 

deveria ser! Quando as pessoas corrompidas de nossa comunidade 

nos olham, eles deveriam ver as boas intenções de Deus para ambos 

o presente e o futuro.  

 

Eles deveriam ver não somente Suas boas intenções para o futuro – a graça de salvação de Deus e resgate da morte 

eterna. Eles deveriam também ver as grandes boas novas que Deus tem para eles AGORA. Eles deveriam ver isto, 

mas muitas vezes não o vêem. Por que? Há uma parede que obstrui a visão deles. Esta parede é a parede do 

pecado. Nós costumamos dizer que é o pecado do mundo que faz com que os perdidos em nossa comunidade não 

possam ver os propósitos de Deus. Não, não é somente o pecado do mundo – mas nosso pecado e desobediência. É 

nossa indisposição de viver da maneira que Deus nos chamou a viver no presente representando os propósitos de 

Deus num mundo corrompido. “De sorte que somos embaixadores da parte de Cristo, como se Deus rogasse por 

meio de nós.” (2 Coríntios 5:20). 

 

Se você fosse Deus, o que você faria àquela parede? As pessoas normalmente dizem que derrubariam a parede e a 

destruiria! Cuidado com a resposta, já que nós estamos falando de nós mesmos! Também sabemos pelas Escrituras 

que, até que Jesus retorne, o pecado não será completamente removido do mundo. Antes, Deus já fez algo com a 

parede de pecado que impede que o mundo veja as boas intenções de Deus. Ele colocou uma janela na parede! A 

parede é a Igreja – a Igreja de Jesus Cristo. Deus quer que os perdidos da nossa comunidade vejam pela janela da 

Sua Igreja, e que eles possam ver as boas novas para o presente e o futuro. 
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A Igreja como uma Janela 

 
Nós usamos uma janela de 4 painéis para ilustrar nossa lição. Cada 

painel representa uma das quatro áreas nas que Jesus cresceu - 

“Sabedoria”, “Física”, “Espiritual”, e “Social”. Porque Jesus cresceu 

nestas quatro áreas, vamos pensar nelas como quatro preocupações de 

Deus para a cura e o crescimento humano. A igreja e a janela pela 

qual os perdidos devem ver as boas intenções de Deus em todas estas 

áreas. O que algumas igrejas fazem com essa janela? 

 

 Algumas igrejas olham para o painel que diz “Físico” e 

dizem: “Não fazemos ministério físico! Nós o deixamos por 

conta do governo, o INSS e programas de cesta básica.” 

Quando isto acontece, o painel da janela se escurece. Os perdidos de nossa comunidade não conseguem ver 

Deus preocupado com as necessidades físicas através da janela da Igreja. 

 

 O outro painel representa as intenções de Deus para cura de todo tipo de problema social. Algumas igrejas 

talvez digam: “Este não é nosso mandato. Não estamos envolvidos em trabalhos sociais!” Este painel então 

se escurece, e os perdidos não conseguem ver as boas intenções de Deus para a cura social através da 

Igreja. 

 

 O seguinte painel representa sabedoria. As igrejas talvez digam: “Nós estamos envolvidos em sabedoria – 

mas somente para as pessoas da Igreja. Eles devem vir para dentro da Igreja antes de poder aprender sobre 

sabedoria de Deus.” Quando isto acontece, este painel se escurece. Logo, as pessoas foras da Igreja não 

conseguem ver as boas intenções de Deus para seu crescimento em sabedoria. 

 

 E a última parte desta janela é o painel espiritual. As igrejas talvez digam: “Sim! Nós somos chamados a 

proclamar as boas novas espirituais!” Quando os perdidos de 

nossa comunidade olham pela janela da Igreja, qual é a única 

coisa que vêem se a área física, social e de sabedoria estão 

escurecidas? Somente poderão ver as intenções espirituais de 

Deus. A área espiritual é de enorme importância para o 

presente e futuro, mas os perdidos podem não entender isso. 

Eles podem ser como Juan, um jovem que Rudy encontrou 

em uma favela de lima, Peru. Ele rasgou e engoliu o panfleto 

que Rudy lhe ofereceu – para mostrar ao Rudy algo. Ele 

dizia: “Não estou interessado nas boas novas espirituais para 

o futuro. Eu estou com fome agora! Será que o teu Deus se 

preocupa comigo que passo fome e estou desempregado – 

agora?” 

 

Nossas igrejas precisam limpar suas janelas! Os perdidos precisam ver através de todos os painéis. Deus quer a 

Juan e todos os seus irmãos e irmãs que estão perdidos, possam ver através da janela da Igreja e ver as boas 

intenções de Deus para todas as áreas do cuidado de Deus – física, espiritual, social e sabedoria. 

 

Uma vez houve uma pesquisa informal numa das ruas de uma cidade grande nos Estados Unidos onde muitas 

pessoas foram perguntadas: “Se você estivesse passando por uma crise grave em sua vida, onde você buscaria 

ajuda? Ninguém pensou em mencionar a Igreja! As pessoas não conhecem a Igreja como a Igreja que Jesus 

planejou. Se sua igreja fechasse amanhã, a sua comunidade se importaria? Será que eles perceberiam? 

 

Alguns anos atrás, Bob estava ensinando os líderes de uma igreja numa ilha dominada por muçulmanos em 

Mindanoa nas Filipinas. A tensão entre muçulmanos e os não-muçulmanos era alta. No dia da conferência, dez 

pessoas usando vestes muçulmanas vieram até a igreja onde se reuniam. Um silêncio caiu sobre a audiência. Os 
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organizadores da conferência descobriram que eles eram novos convertidos, os quais demoraram quatro dias numa 

vistoria militar no caminho para a conferência. Eles contaram suas histórias. Por muitos anos, Cristãos tinham 

vindo à sua vila pregando e entregando panfletos. As pessoas daquela vila rejeitaram a mensagem. Recentemente, 

um grupo de pessoas tinham vindo para aquela vila simplesmente para ministrar as necessidades daquele povo com  

muito amor. Mas somente depois as pessoas daquela vila descobriram que aquelas pessoas tão carinhosas eram 

Cristãs. O impacto daquele ministério foi tão forte que aquelas vilas vieram aos pés de Cristo. As palavras daquela 

última pessoa que compartilhava esses testemunhos, eram de uma adolescente, cheia de sabedoria para ensinar-nos. 

Cristãos tinham vindo à sua vila fazendo um evangelismo tradicional por vários anos, mas somente quando o 

Evangelho veio embrulhado com amor e boas obras é que eles puderam ter uma colheita. Então ela concluiu com 

uma pergunta inesquecível: “O que demorou tanto?”  

 

Imagens da Igreja 
 

O que é que nos demora tanto? É o nosso pecado e desobediência. O plano de Deus para Sua Igreja é enorme! Há 

várias metáforas que Paulo, Jesus e Pedro usaram para descrever a Igreja. (Uma metáfora é uma palavra 

figurativa.) 

 

 A Igreja é um sacerdote. Israel era par ser um sacerdote para as nações, e a Igreja hoje é como Deus 

planejou que Israel fosse no Antigo Testamento. Devemos ser um sacerdote para as pessoas fora da Igreja. 

E quando eles nos olham, deveriam ver-nos obedecendo a vontade de Deus e assim representando o que 

Ele é. 

 A Igreja é sal e luz. Nós frequentemente perguntamos a várias pessoas: “Você gosta de sal?” Quase todo 

mundo gosta! Então dizemos, “Eu gostaria de fazer um experimento contigo. Quando você tiver a sua 

próxima refeição, pegue uma colher cheia de sal e coma.” Vemos a reação imediata em seus rostos! “Você 

não gosta da idéia? Eu pensei que você disse que gostava de sal! Ah, você gosta de sal mas não tão 

concentrado! Você quer o sal esteja bem espalhado!” Nossas igrejas são muito parecidas como uma colher 

de sal – demasiadamente concentrada. Deus diz, “Saia da colher! Vá à comunidade. Espalhem-se por lá!” 

 A Igreja é uma embaixadora do Reino de Deus. Jesus enviou Seus discípulos como embaixadores, 

portanto nossas igrejas são embaixadas. Devemos representar as intenções do Reino ao qual pertencemos. 

 A Igreja é uma carta. Paulo escreveu que somos como cartas abertas, lidas por todos. As vezes, é difícil 

para as pessoas lerem as cartas de Deus quando vêem nossas vidas. Precisamos ser cartas legíveis que 

demonstram as boas novas de Deus para o presente. 

 A Igreja é também um servo obediente, um bom vizinho, e uma amostra de algo delicioso. Bob tem um 

pé de toronja no seu quintal. No fim do Outono, as toronjas começam a amadurecer. Ele procura por 

aquelas primeiras toronjas que estão maduras e prontas para serem consumidas. Ele as acha, as recolhe, e 

descasca. He não vê a hora de dar a primeira mordida. É delicioso! Ele então sabe o qual será o sabor de 

todas as outras frutas que saiam daquela árvore quando estejam maduras. Nós somos os primeiros frutos. 

Mas as vezes estamos imaturos, como aquelas frutas que não estão maduras. Quando o mundo nos 

“morde”, o sabor é amargo. Eles nos cospem. Mas Deus quer que sejamos deliciosas frutas – as primícias 

do Seu Reino. 

 

Há outras imagens da Igreja que não cobrimos nesta lição. A Igreja é o Corpo de Cristo. Como um corpo, a Igreja 

deveria carregar as intenções da cabeça, Jesus Cristo, e cada membro ter uma função específica neste corpo. A 

Igreja é como a noiva de Cristo. Deus ama a igreja com um amor infinito. O relacionamento íntimo entre Cristo e 

Sua noiva provê grande motivação para que a Igreja faça Sua vontade. A Igreja é também o principal administrador  

da agenda de Deus para curar um mundo enfermo. É o comunicador e facilitador da agenda e equipa a seus 

membros a ir a cada canto da sociedade para fazer a vontade de Deus. 

 

É importante aplicar o que aprendemos! Nós freqüentemente pedimos que as pessoas desenhem uma janela com 

quatro painéis, nomeie cada painel com as quatro áreas do crescimento de Jesus, liste duas novas atividades em 

cada área que sua igreja poderia fazer para demonstrar as intenções presentes de Deus para sua comunidade, então 

comprometer-se a discutir sobre essas idéias com seus líderes na igreja.  

 

Há uma novo vento soprando entre as igrejas nos dias de hoje enquanto aprendem a ser embaixadas das intenções 

de Deus. Este vento tem a marca do Espírito. O qual cria um anelo por demonstrar a agenda de Deus para um 
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mundo enfermo. Há indivíduos e igrejas que estão “agarrando” este vento. É nossa oração que Deus os use para 

transformar este vento num verdadeiro furacão. As pessoas da Igreja deveriam ser testemunhas tão convincentes e 

claras do amor de Cristo por aqueles que estão enfermos física, social e espiritualmente para que todos aqueles que 

olhem pela janela da Igreja diga, “Que Deus tão maravilhoso que eles tem!” 
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i. Várias anotações neste material foram retiradas diretamente do livro Se Jesus Fosse Prefeito, também escrito por Bob 

Moffitt, Usadas com permissão. 

 

 

 

Materiais Sugeridos: 
 

Harvest Website: www.harvestfoundation.org .  Sections: Materials:  LDTP II Section 14-1 “What Kind of 

Churches?” and Local Church Ministry Training (LCMT) Part 2  

 

Disciple Nations Alliance online course:  www.disciplenations.org/resources/course.  Section:  Wholistic 

Ministry 

 

If Jesus Were Mayor, Bob Moffitt and Karla Tesch, Chapter 13 pp. 312-316 and pp. 27-30, 33-34. 
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